
Governo recebe missão do FMI. Reaproximação? 
O chefe da Divisão do Atlântico Sul do 

FMI, Thomas Reichmann, será recebido ho-
je de manhã pelo ministro da Fazenda, Luiz 
Carlos Bresser Pereira, e pelo presidente 
do Banco Central, Fernando Milliet, para as 
últimas conversações da missão no País. Os 
primeiros técnicos do Fundo chegaram a 
Brasília no último dia 29, a fim de realizar 
um levantamento completo da economia do 
País, cumprindo os termos do artigo 4° da 
ata constitutiva daquela instituição. Estará 
presente ao encontro o representante brasi-
leiro, no FMI, Alexandre Kafka. 

E provável que Bresser e Milliet inicial-
mente discutam o programa econômico do 
governo, para os próximos meses. Segundo 
o próprio ministro da Fazenda, o plano con- 

templará metas trimestrais no que diz res-
peito à política de preços, combate ao défi-
cit do setor público, de política monetária, 
câmbio e balança comercial. A confiança do 
diretor-gerente do FMI, Michel Candessus, 
à política econômica do governo, é impor-
tante para a próxima negociação da dívida 
externa do Brasil. 

Ontem, Reichmann e os demais técnicos 
da missão do Fundo tiveram um encontro, 
no Ministério da Fazenda, com o secretário-
geral Mailson da Nóbrega; com o chefe da 
assessoria econômica de Bresser, Yoshiaki 
Nakano; com o diretor da área externa do 
Banco Central, Carlos Eduardo de Freitas; 
com o vice-presidente de operações inter-
nacionais do Banco do Brasil, Adroaldo 

Moura da Silva, e coin vários outros econo-
mistas do governo. A noite, o coordenador 
de comunicação social do Ministério da Fa-
zenda, Francisco Baker, se limitou a infor-
mar que o encontro de Reichmann com o 
pessoal do governo teve a finalidade de 
"trocar idéias sobre a conjuntura do País", 
tendo em vista que a missão do Fundo retor-
na hoje à tarde a Washington, devendo fazer 
um relatório para apresentar à junta de 
governadores da instituição. O fato de Bres-
ser e Milliet receberem a missão do Fundo, 
hoje, é um sinal de aproximação entre o 
Brasil e o organismo. Desde a posse da "No-
va República", nenhum ministro tomou a 
iniciativa de conversar com os técnicos do 
Fundo em território nacional. 


